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INTRODUÇÃO

Na região do Banco dos Abrolhos, extremo sul da Bahia, há grande diversidade de ambientes recifais, com altas
taxas de biodiversidade e endemismo. Nessa área as pescarias são artesanais (Paiva; Fontelles-Filho, 1995), mas
numerosas e requeridas por mercados cada vez maiores. Na década de 80 iniciou-se a pesca dirigida aos budiões
(Labridae e Scaridae), os quais passaram a ser capturados em crescentes escalas. O budião-azul, Scarus trispinosus
Valenciennes, 1840 representa a maior parte da biomassa de budiões provenientes das pescarias que desembarcam
nos portos de Alcobaça, Caravelas e Prado, Bahia. O papel dos budiões é fundamental para controlar o crescimento
de macroalgas, proporcionado a limpeza de patógenos e facilitando o ciclo de vida dos corais (Burkepile e Hay,
2008; Bruce et al., 2012). Atualmente não existem medidas de gestão da pesca de S. trispinosus no Banco dos
Abrolhos, exceto dentro das Áreas Marinhas Protegidas (AMPs) da região, como no Parque Nacional Marinho dos
Abrolhos, criado em 1983, na Reserva Extrativista (RESEX) Marinha do Corumbau, criada em 2000 e na Reserva
Extrativista do Cassurubá, criada em 2009. Nesse contexto, objetivou-se analisar o efeito dessas AMPs como
contribuintes na exportação de biomassa de S. trispinosus e beneficiadoras da pesca em suas adjacências.

OBJETIVOS

Identificar os pontos de pesca de Scarus trispinosus na região do Banco dos Abrolhos e relacionar sua distribuição
com as AMPs a fim de avaliar o funcionamento destas como possíveis exportadoras de biomassa para as áreas
adjacentes.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo A região estudada compreende os Bancos dos Abrolhos e Royal Charlotte, localizados entre os
municípios brasileiros Belmonte (BA) e Linhares (ES). A região, de profundidade baixa, é um alargamento da
Plataforma Continental que abriga grande diversidade de ambientes e de espécies (Moura e Francini-Filho, 2005).
Planejamento da amostragem Em janeiro de 2013 foram entrevistados pescadores dos municípios de Alcobaça,
Caravelas e Prado, Bahia. Durante as entrevistas os pescadores marcaram em uma carta náutica os locais onde
pescam o budião-azul. Os pontos de pesca foram georreferenciados e plotados em um mapa utilizando o software
ArcGis 9.3. De acordo com os padrões de deslocamento da espécie, esses locais foram considerados próximos das
AMPs em dois raios de busca: 10 km e 15 km a partir da borda das AMPs (Afonso et al., 2008; Francini-Filho e
Moura, 2008; La Mesa et al., 2012).
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RESULTADOS

Dos 34 pescadores entrevistados, 24 utilizam arpão, 07 utilizam rede de cerco e 03 várias artes. Foram mapeados
159 pontos de pesca, dos quais 38% e 47% localizam-se, respectivamente, a menos de 10 km e 15 km das AMPs.

DISCUSSÃO

A quantidade de pontos de pesca próximos às Áreas Marinhas Protegidas indica que estas podem estar exportando
biomassa de budião-azul. Apesar de a RESEX Cassurubá ter sido criada recentemente, é provável que favoreça a
espécie devido às restrições de atividades na reserva e na sua zona de amortecimento, onde se encontram muitos
recifes de corais. No entanto, a ocorrência de pontos fora dos raios de busca (53%) pode ser devido a: a) ao
tamanho dos indivíduos estudados (S. trispinosus pode atingir até 85 cm de comprimento total, indício de grande
mobilidade da espécie); b) a distribuição dos budiões é restrita a ambientes com recifes de corais (isso impede a
ocorrência da espécie em áreas adjacentes onde não há corais); c) a existência de habitats adequados para a espécie
longe das AMPs (ex. os recifes localizados no Banco Royal Charlotte).

CONCLUSÃO

Apesar de atuarem em pequenas escalas, as Áreas Marinhas Protegidas da região exportam budiões para
localidades próximas, de modo a atrair pescadores. Esse resultado contribui para o manejo de S. trispinosus ao
explicitar a importância de pequenas áreas de restrição da pesca onde há habitats adequados para os peixes.
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